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Resumo 

No final do período de desenvolvimento dos frutos (estado fenológico I), inicia-se o processo 
fisiológico da maturação, que se reflete em alterações num conjunto de parâmetros, que podem ser 
utilizados como indicadores de maturação. Nos frutos, o estado de maturação ótimo para a colheita 

depende do destino imediato, mas a qualidade dos frutos que chega ao consumidor depende sempre 
do estado de maturação à colheita. Da exatidão do trabalho desenvolvido pelos operadores de colheita 
depende, de uma última etapa do trabalho no pomar a qualidade do lote de frutos colhidos.  

Com o presente trabalho pretende-se caracterizar a qualidade dos frutos à colheita de diversas 
cultivares de pêssego produzidos numa unidade de produção agrícola, localizada na Cova da Beira, 
zona de longa tradição frutícola e condições climáticas e edáficas muito favoráveis à produção de 

pêssegos. 

Com base na produção colhida para cada cultivar foi analisada uma amostra de 30 frutos, relativas 

à colheita principal (considerando que o pêssego apresenta uma colheita escalonada, sendo habitual 
haver 3 colheita para a mesma cultivar), correspondente ao calibre dominante, frequentemente calibre 
61-67 e/ou 67-73. 

A dureza dos frutos variou entre 2,8 e 7,6 kg/0,5 cm2, o teor de sólidos solúveis entre 11,4 e 
19ºBrix e a acidez entre 5,4 e 11,9 g de ác. málico/L. 

Palavras-chave: Estado fenológico, maturação, colheita, cultivares de pêssego, frutos, calibre, dureza, 
teor sólido solúvel.   
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Abstract 

At the end of the development fruit period (phenological stage I), begins the physiological 
maturation process, which is reflected in changes on a set of parameters, that can be used as 
maturation indicators. In fruit, the optimal stage of maturation for harvest depends on his immediate 

destination, but the quality of the fruit that reaches the consumer always depends of the maturation 
stage at the moment of harvest. From the accuracy of the work done by operators harvest depends, as 
a last step of the orchard work, the fruit quality of the harvested lot. 

The intention of this assay is to characterize the quality of the fruit at the time of harvest, on 
several peach cultivars produced in a agricultural production unit, located on Cova da Beira, place with 
long tradition on orcharding and weather and edaphic conditions very favorable to the production of 

peaches.  

Based on the harvested production, for each cultivar, was analysed a sample of 30 fruits, from the 

main harvest (considering that the peach presents a staggered harvest, is usual to have 3 harvests for 
the same cultivar), corresponding to the dominant caliber, often the caliber 61-67 and/or 67-73. 

The hardness of the fruits has ranged between 2,8 and 7,6 kg/0,5 cm2, the soluble solids content 

between 11,4º and 19º Brix and the acidity between 5,4 and 11,9 g of ac. malic/L.  

Keyword: Phenological state, maturation, harvest, peach cultivars, fruits, caliber, hardness, soluble
solid content.
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